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			Nota do autor

			Depois da publicação de O Mágico de Oz, comecei a receber cartas de crianças que me contavam de seu prazer ao ler a história e me pediam para “escrever mais alguma coisa” sobre o Espantalho e o Homem de Lata. No início, considerei essas pequenas cartas, por mais que fossem sinceras e honestas, como simples elogios; mas as cartas não pararam de chegar nos meses, e até anos, seguintes.

			Finalmente, prometi a uma menininha que fez uma longa viagem para me ver e fazer seu pedido – e ela, aliás, é uma “Dorothy” – que, quando mil menininhas tivessem escrito para mim cada uma sua cartinha pedindo pelo Espantalho e pelo Homem de Lata, eu escreveria o livro. Ou a pequena Dorothy era uma fada disfarçada e balançou sua varinha mágica, ou o sucesso da peça O Mágico de Oz trouxe novos amigos à história. Pois as mil cartas há muito chegaram a seu destino – e muitas mais as seguiram.

			E, agora, embora me declare culpado do longo atraso, mantenho minha promessa com este livro.

			L. Frank Baum

			Chicago, 1904

		


		
			Este livro é dedicado pelo Autor aos excelentes companheiros e comediantes David C. Montgomery e Frank A. Stone, cujas representações inteligentes do Homem de Lata e do Espantalho deleitaram milhares de crianças por toda a Terra.
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			Tip fabrica o Cabeça de Abóbora

			No País dos Gillikins, que fica a norte da Terra de Oz, vivia um jovem chamado Tip. Havia mais no seu nome, pois a velha Mombi declarara muitas vezes que o nome completo dele era Tippetarius; mas não se esperava que ninguém dissesse uma palavra tão longa quando “Tip” funcionaria igualmente bem.

			Esse menino não se lembrava de nada sobre seus pais, pois tinha sido levado bem jovem para ser criado pela velha conhecida como Mombi, cuja reputação, sinto dizer, não era das melhores. Pois o povo gillikin tinha motivos para suspeitar que ela usasse das artes mágicas e, portanto, evitava associar­-se a ela.

			Mombi não era exatamente uma bruxa, pois a Bruxa Boa que governava aquela parte da Terra de Oz tinha proibido a existência de qualquer outra bruxa em seus domínios. Então, a guardiã de Tip, por mais que aspirasse a fazer mágica, percebera que era ilegal ser mais que uma feiticeira ou, no máximo, uma maga.

			Tip tinha ordens de trazer madeira da floresta para a velha poder ferver seu caldeirão. Ele também trabalhava no milharal, capinando e descascando; alimentava os porcos e tirava leite da vaca de quatro chifres, que era o orgulho especial de Mombi.

			Mas não se pode imaginar que ele trabalhasse o tempo todo, pois sentia que isso lhe faria mal. Quando era enviado à floresta, Tip com frequência subia nas árvores para procurar ovos de pássaros, ou se divertia perseguindo coelhos brancos, ou pescando nos riachos com alfinetes entortados. Aí, ele pegava seu punhado de madeira rapidinho e levava para casa. E quando devia estar trabalhando no milharal e as espigas altas o escondiam da vista de Mombi, Tip muitas vezes cavava nos buracos de esquilo ou, se estivesse com vontade, deitava de costas entre as fileiras de milho e tirava uma soneca. Então, tomando cuidado para não exaurir suas forças, ele ficou o mais forte e robusto que um garoto pode ficar.

			A curiosa mágica de Mombi várias vezes assustava seus vizinhos, que a tratavam de forma tímida, mas respeitosa, por causa de seus poderes estranhos. Mas Tip sinceramente a detestava e não se esforçava para esconder seus sentimentos. Aliás, às vezes demonstrava menos respeito pela velha do que deveria, considerando que era sua guardiã.

			Havia abóboras no milharal de Mombi, vermelhas e douradas entre as fileiras de espigas verdes; e elas tinham sido plantadas e cuidadas para que a vaca de quatro chifres pudesse comê­-las no inverno. Mas um dia, depois de o milho todo ter sido cortado e empilhado, quando Tip estava carregando as abóboras até o estábulo, ele teve a ideia de fazer uma carranca de abóbora pelo Dia das Bruxas e tentar assustar a velha.

			Então, escolheu uma bela abóbora grande – uma de cor lustrosa, laranja­-avermelhado – e começou a esculpir. Com a ponta de sua faca, fez dois olhos redondos, um nariz de três lados e uma boca em forma de lua. O rosto finalizado não podia ser considerado exatamente bonito, mas tinha um sorriso tão grande e amplo, e uma expressão tão alegre, que até Tip riu ao admirar seu trabalho.

			O menino não tinha amigos com quem brincar, então, não sabia que os garotos costumavam tirar o interior da abóbora e colocar nesse espaço uma vela acesa para o rosto ficar mais assustador; no entanto, tivera a ideia por si mesmo, e ela prometia ser igualmente eficaz. Ele decidiu fabricar a forma de um homem, que usaria essa cabeça de abóbora, e colocar num lugar em que a velha Mombi o encontraria de frente.

			– E aí – disse Tip a si mesmo, rindo – ela vai gritar mais alto do que a porca quando eu puxo o rabo dela, e tremer de medo mais do que eu no ano passado quando tive febre!

			Ele teve bastante tempo para completar sua tarefa, pois Mombi tinha ido à aldeia – para comprar comida, disse ela –, uma jornada de pelo menos dois dias.

			Então, ele levou seu machado para a floresta e escolheu algumas árvores jovens e corpulentas, que cortou, arrancando todos os galhos e folhas. Com eles, faria os braços, as pernas e os pés do homem. Para o tronco, ele arrancou uma casca grossa de uma árvore grande e, com muito trabalho, transformou­-a num cilindro mais ou menos do tamanho certo, juntando as pontas com pregos de madeira. Aí, assoviando alegremente enquanto trabalhava, juntou com cuidado os membros e os amarrou ao corpo com pregos afiados com sua faca.

			Quando seu feito estava pronto, começou a ficar escuro, e Tip lembrou que precisava tirar leite da vaca e alimentar os porcos. Então, pegou seu homem de madeira e levou de volta para casa consigo.

			Durante a noite, à luz do fogo, na cozinha, Tip arredondou com cuidado todas as extremidades das juntas e suavizou os pontos rústicos de forma harmoniosa, como um carpinteiro. Aí, apoiou a figura contra a parede e a admirou. Parecia incrivelmente alta, até para um homem adulto; mas isso era bom aos olhos de um garotinho, e Tip não se importou com o tamanho de sua criação.

			Na manhã seguinte, quando olhou de novo seu trabalho, Tip viu que tinha esquecido de dar um pescoço ao boneco, para ter como conectar a cabeça de abóbora ao corpo. Então, foi de novo à floresta, que não ficava longe, e cortou de uma árvore vários pedaços de madeira com os quais completaria seu trabalho. Quando voltou, amarrou uma cruz na parte superior do corpo, fazendo um buraco no centro para o pescoço ficar reto. O pedaço de madeira que formava esse pescoço também foi afiado na ponta e, quando tudo estava pronto, Tip colocou a cabeça de abóbora, apertando bem no pescoço, e viu que encaixava muito bem. A cabeça podia ser virada para um lado ou para o outro, como ele quisesse, e as dobradiças dos braços e das pernas lhe permitiam colocar o boneco na posição que desejasse.

			– Ah – declarou Tip, orgulhoso –, é um belo homem e vai arrancar vários gritos assustados da velha Mombi! Mas seria bem mais realista se estivesse vestido apropriadamente.

			Achar roupas não parecia uma tarefa fácil, mas Tip, ousadamente, saqueou o velho baú em que Mombi mantinha todas as suas posses e seus tesouros e, bem no fundo, achou uma calça roxa, uma camisa vermelha e um colete cor­-de­-rosa com bolinhas brancas. Levou tudo para seu homem e conseguiu, apesar de as vestimentas não caírem muito bem, vestir a criatura de uma forma vistosa. Umas meias de tricô que pertenciam a Mombi e um par de sapatos dele próprio completavam o visual do homem, e Tip ficou tão feliz que dançou para cima e para baixo, rindo alto num êxtase infantil.

			– Preciso dar um nome a ele! – gritou Tip. – Um homem bom assim com certeza deve ter um nome. Acho – adicionou ele, depois de pensar por um momento – que vou chamar esse camarada de Jack Cabeça de Abóbora!

		


		
			[image: ]

			O maravilhoso Pó da Vida

			Depois de pensar bem na questão, Tip decidiu que o melhor local para colocar Jack seria a curva da estrada, um pouco afastado da casa. Então, começou a carregar o homem até lá, mas viu que ele era pesado e difícil de manejar. Depois de arrastar a criatura a uma curta distância, Tip a colocou de pé e, dobrando primeiro as juntas de uma perna, depois da outra, ao mesmo tempo que empurrava por trás, conseguiu induzir Jack a caminhar até a curva da estrada. Não teve sucesso sem alguns tombos, e Tip de fato trabalhou mais do que jamais trabalhara nos campos ou na floresta; mas o amor pela travessura o estimulava, e ele estava feliz de pôr a eficácia de seu trabalho à prova.

			– Jack está ótimo e funciona bem! – disse a si mesmo, ofegante pelo esforço a que não estava acostumado. Mas nesse momento, descobriu que o braço esquerdo do homem tinha caído na jornada, então, voltou para achar e, depois, afiando um galho novo e mais robusto para a junta do ombro, consertou o defeito com tanto sucesso que o braço ficou mais forte do que antes. Tip também notou que a cabeça de abóbora de Jack tinha se virado para as costas; mas isso se remediava facilmente. Quando, por fim, o homem foi colocado de frente para o caminho em que Mombi passaria, ele parecia natural o bastante como uma boa imitação de um fazendeiro gillikin – mas não natural o suficiente para assustar qualquer um que se deparasse de repente com ele.

			Como ainda estava cedo demais para esperar a velha voltar para casa, Tip foi para o vale abaixo da casa da fazenda e começou a recolher nozes das árvores que cresciam ali.

			A velha Mombi, porém, voltou mais cedo que o normal. Ela tinha encontrado um mago desonesto que vivia numa caverna solitária nas montanhas e trocado vários segredos mágicos importantes com ele. Tendo, dessa forma, conseguido três novas receitas, quatro pós mágicos e uma seleção de ervas de poder e potência maravilhosos, ela foi mancando para casa o mais rápido que podia para testar suas novas feitiçarias.

			Mombi estava tão concentrada nos tesouros que tinha ganhado que, quando dobrou a curva na estrada e viu o homem, simplesmente acenou com a cabeça e disse:

			– Boa tarde, senhor.

			Mas, um momento, depois, vendo que a pessoa não se mexia nem respondia, ela deu um olhar arguto em seu rosto e descobriu sua cabeça de abóbora elaboradamente esculpida pelo canivete de Tip.

			– Rá! – soltou Mombi, com uma espécie de resmungo. – Aquele moleque está fazendo travessuras de novo! Muito bem! Muito bem! Vou bater nele até ficar roxo por tentar me assustar assim.

			Com raiva, ela tentou derrubar a cabeça de abóbora sorridente do boneco; mas um pensamento repentino a fez parar com o bastão levantado imóvel no ar.

			– Bem, aqui está uma boa chance de testar meu novo poder – disse ela, ansiosa. – E, aí, vou saber se aquele mago desonesto trocou segredos de forma justa ou me enganou tão maldosamente quanto eu o enganei.

			Então, ela colocou sua cesta no chão e começou a procurar nela os pós apropriados que tinha obtido.

			Enquanto Mombi estava ocupada com isso, Tip vinha caminhando de volta, com os bolsos cheios de nozes, e descobriu a velha parada ao lado de seu homem e, aparentemente, nem um pouco assustada com ele.

			De início, ficou bastante decepcionado; mas, no momento seguinte, ficou curioso para saber o que Mombi ia fazer. Então, ele se escondeu atrás de uma cerca onde podia ver sem ser visto e se preparou para assistir.

			Depois de alguma procura, a mulher tirou da cesta uma velha caixinha de pimenta, em cujo rótulo desbotado o mago havia escrito a lápis: “Pó da Vida”.

			– Ah… Aqui está! – gritou ela, alegre. – E, agora, vamos ver se é potente. Aquele mago pão­-duro não me deu muito, mas acho que tem o bastante para uma ou duas doses.

			Tip ficou muito surpreso quando ouviu essa fala. Aí, viu a velha Mombi levantar o braço e jogar o pó da caixa em cima da cabeça de abóbora do homem Jack. Ela o fez como alguém que temperasse uma batata assada, e o pó caiu da cabeça de Jack e se espalhou pela camisa vermelha, o colete cor­-de­-rosa e a calça roxa com que Tip o tinha vestido, acabando até nos sapatos gastos e remendados.

			Então, guardando a caixinha de pimenta de volta na cesta, Mombi levantou a mão, com o dedinho apontado para cima, e disse:

			– Pift!

			Aí, levantou a mão direita, com o dedão apontado para cima, e disse:

			– Paft!

			Depois, ergueu as duas mãos, com todos os dedos abertos, e gritou:

			– Poft!

			Com isso, Jack Cabeça de Abóbora deu um passo para trás e falou, em tom de reprovação:

			– Não grite desse jeito! Acha que sou surdo?

			A velha Mombi dançou ao redor dele em uma animação frenética.

			– Ele está vivo! – berrou. – Está vivo! Está vivo!

			Então, jogou seu bastão no ar e pegou quando caiu; abraçou a si mesma e tentou fazer um passinho de dança; e o tempo todo repetia para si, entusiasmada:

			– Está vivo! Está vivo! Está vivo!

			Agora, você pode imaginar que Tip observou tudo isso com assombro.

			No início, ele ficou tão assustado e horrorizado que quis fugir, mas suas pernas tremiam tanto que ele não conseguiu. Então, percebeu que era muito engraçado Jack ganhar vida, especialmente porque a expressão em seu rosto era tão comicamente divertida que suscitava risadas na hora. Em seguida, recuperando­-se do medo, Tip começou a gargalhar; e os estrondos alegres chegaram aos ouvidos da velha Mombi e a fizeram mancar rapidinho até a cerca, onde agarrou a gola de Tip e o arrastou de volta para onde tinha deixado sua cesta e o homem com cabeça de abóbora.

			– Menino malcriado, travesso e sorrateiro! – exclamou furiosa. – Vou te ensinar a não espionar meus segredos e rir de mim!

			– Eu não estava rindo de você – protestou Tip. – Estava rindo do velho Cabeça de Abóbora! Olhe para ele! Não é uma figura?

			– Espero que você não esteja falando de minha aparência pessoal – disse Jack; e foi tão engraçado ouvir a voz grave dele, enquanto o rosto continuava com aquele sorriso alegre, que Tip caiu de novo na risada.

			Até mesmo Mombi olhou com interesse curioso para o homem que sua mágica tinha feito ganhar vida; de tal modo que, após olhá­-lo intensamente, ela logo perguntou:

			– E o que você sabe?

			– Bem, é difícil dizer – respondeu Jack. – Pois embora eu ache que sei muitas coisas, ainda não estou ciente do quanto há para descobrir no mundo. Vou levar um tempinho para descobrir se sou muito sábio ou muito tolo.

			– É claro – falou Mombi, pensativa.

			– Mas o que vai fazer com ele, agora que está vivo? – perguntou Tip.

			– Preciso pensar – respondeu Mombi. – Mas devemos voltar imediatamente para casa, pois está escurecendo. Ajude o Cabeça de Abóbora a andar.

			– Não se preocupem comigo – disse Jack –, consigo andar tão bem quanto vocês. Não tenho pernas e pés, e eles não têm juntas?

			– Têm? – perguntou a mulher, virando­-se para Tip.

			– É claro que têm; eu mesmo fiz – devolveu o menino, com orgulho.

			Então, foram na direção da casa, mas quando chegaram à fazenda a velha Mombi levou o homem de abóbora para o estábulo de vacas e o deixou numa baia vazia, trancando a porta com segurança por fora.

			– Primeiro, preciso cuidar de você – disse ela, com um gesto de cabeça para Tip.

			Ao ouvir isso, o garoto ficou nervoso, pois sabia que Mombi tinha um coração ruim e vingativo e não hesitaria em fazer uma maldade.

			Eles entraram em casa. Era uma estrutura redonda, em formato de domo, como são quase todas as casas nas fazendas da Terra de Oz.

			Mombi mandou que o garoto acendesse uma vela, enquanto colocava a cesta num armário e pendurava sua capa num gancho. Tip obedeceu rapidinho, pois tinha medo dela.

			Depois que a vela tinha sido acesa, Mombi ordenou que ele acendesse a lareira e, enquanto Tip estava ocupado com isso, a velha jantou. Quando as chamas começaram a crepitar, o garoto foi até ela e pediu um pouco de pão e queijo, mas Mombi recusou.

			– Estou com fome! – disse Tip, num tom de reclamação.

			– Não vai ficar com fome por muito tempo – respondeu Mombi, com um olhar sombrio.

			O garoto não gostou daquela fala, que soava como uma ameaça; mas por acaso lembrou que tinha nozes no bolso, então, abriu algumas e comeu enquanto a mulher se levantava, batia as migalhas de seu avental e pendurava em cima do fogo uma pequena chaleira.

			Então, mediu partes iguais de leite e vinagre e pôs na chaleira. Depois, produziu vários saquinhos de ervas e pós e começou a adicionar uma porção de cada ao conteúdo da chaleira. Ocasionalmente, ela aproximava a vela e lia, num papel amarelo, a receita da porcaria que estava inventando.

			Conforme Tip a observava, seu desconforto aumentava.

			– Para que é isso? – perguntou ele.

			– Para você – respondeu Mombi, brevemente.

			Tip se contorceu em seu banquinho e olhou um pouco para a chaleira, que estava começando a borbulhar. Depois, ele olhava para os traços austeros e enrugados da bruxa e desejava estar em qualquer outro lugar que não aquela cozinha escura e enfumaçada, onde até as sombras criadas pela vela na parede eram suficientes para causar horror. Passou­-se uma hora, durante a qual o silêncio só era quebrado pelo borbulhar da chaleira e o silvo das chamas.

			Finalmente, Tip falou de novo:

			– Eu tenho que beber isso? – perguntou ele, com um aceno na direção da chaleira.

			– Sim – confirmou Mombi.

			– O que vai acontecer comigo? – quis saber Tip.

			– Se tiver sido feita direito – respondeu Mombi –, vai transformar você numa estátua de mármore.

			Tip gemeu e secou o suor da testa com a manga.

			– Não quero ser uma estátua de mármore! – protestou ele.

			– Isso não importa. Eu quero que você seja – disse a velha, olhando­-o com seriedade.

			– E de que eu vou servir assim? – perguntou Tip. – Não vai ter ninguém para trabalhar para você.

			– Vou fazer o Cabeça de Abóbora trabalhar para mim – falou Mombi.

			Tip gemeu de novo.

			– Por que não me transforma num bode ou numa galinha? – sugeriu, ansioso. – Você não vai poder fazer nada com uma estátua de mármore.

			– Ah, vou, sim – retorquiu Mombi. – Vou plantar um jardim na próxima primavera e colocar você bem no meio, para enfeitar. Fico me perguntando por que não pensei nisso antes; você é um incômodo há anos.

			Com esse discurso terrível, Tip sentiu as gotas de suor começando a fluir por todo o seu corpo, mas sentou­-se paradinho e tremendo, e olhou ansioso para a chaleira.

			– Pode ser que não funcione – murmurou ele, numa voz que soava fraca e desencorajada.

			– Ah, acho que vai – respondeu Mombi, alegre. – Eu raramente cometo um erro.

			De novo, houve um período de silêncio tão longo e sombrio que quando Mombi finalmente levantou a chaleira do fogo, era perto da meia­-noite.

			– Você só pode beber quando esfriar bem – anunciou a velha bruxa, pois, apesar da lei, ela tinha admitido praticar bruxaria. – Nós dois precisamos ir agora dormir e, quando raiar o dia, vou chamar e você vai imediatamente completar sua transformação numa estátua de mármore.

			Com isso, ela foi mancando para o quarto, levando consigo a chaleira, que ainda soltava fumaça, e Tip a ouviu fechar e trancar a porta.

			O garoto não foi para a cama, como tinha sido ordenado a fazer. Em vez disso, ficou olhando para as brasas da lareira que se apagavam.
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			A fuga

			Tip refletiu.

			“É uma coisa difícil ser uma estátua de mármore”, pensou, rebelando­-se, “e não vou aceitar. Ela diz que há anos sou um incômodo para ela, então, vai se livrar de mim. Bem, tem um jeito mais fácil do que virar estátua. Nenhum garoto poderia se divertir parado para sempre no meio de um jardim! Vou fugir, é isso que vou fazer. E é melhor ir antes dela me obrigar a beber aquela coisa nojenta na chaleira”.

			Ele esperou até os roncos da velha bruxa anunciarem que ela estava dormindo a sono solto e então se levantou sem fazer barulho e foi ao armário achar algo para comer.

			– Não adianta começar uma jornada sem comida – decidiu, buscando nas prateleiras baixas.

			Achou algumas cascas de pão, mas teve de buscar na cesta de Mombi o queijo que ela tinha trazido da aldeia. Enquanto revirava o conteúdo da cesta, ele achou a caixinha de pimenta que trazia o Pó da Vida.

			“Acho bom levar isso comigo”, pensou, “ou Mombi vai usar para fazer mais maldades”. Então, colocou a caixa no bolso, junto com o pão e o queijo.

			Aí, cuidadosamente saiu da casa e trancou a porta atrás de si. Lá fora, a Lua e as estrelas brilhavam muito, e a noite parecia tranquila e convidativa depois de estar numa cozinha fechada e fedorenta.

			– Vou ficar feliz de ir embora – disse Tip, baixinho –, pois nunca gostei daquela velha. Eu me pergunto como acabei vindo viver com ela.

			Ele estava caminhando lentamente na direção da estrada quando um pensamento o fez parar.

			– Não gosto de deixar Jack Cabeça de Abóbora à mercê da velha Mombi – sussurrou ele. – E Jack pertence a mim, pois eu o fiz, mesmo que a velha tenha dado vida a ele.

			Ele refez seus passos até o estábulo e abriu a porta da baia onde o homem de cabeça de abóbora tinha sido deixado.

			Jack estava parado no meio da baia e, à luz da lua, Tip conseguia ver que ele sorria tão jovialmente quanto sempre.

			– Vamos! – disse o menino, chamando­-o.

			– Para onde? – perguntou Jack.

			– Você vai saber assim que eu souber – respondeu Tip, sorrindo com empatia para o rosto de abóbora. – Por enquanto, só precisamos caminhar.

			– Muito bem – devolveu Jack, e saiu desajeitado do estábulo para a luz do luar.

			Tip virou­-se na direção da estrada, e o homem o seguiu. Jack caminhava com dificuldade, manquitolando e, às vezes, uma das juntas de suas pernas virava para trás, em vez de para a frente, quase fazendo com que ele tropeçasse. Mas o Cabeça de Abóbora logo notou isso e começou a prestar mais atenção para pisar com cuidado, de modo que teve poucos acidentes.

			Tip o levou pelo caminho sem parar por um instante. Não podiam ir muito rápido, mas caminhavam num ritmo constante e, quando a Lua se foi e o Sol apareceu por cima dos morros, eles tinham percorrido uma distância tão grande que o menino não tinha motivo para temer ser perseguido pela velha bruxa. Além disso, ele tinha virado primeiro em um caminho, depois em outro, de modo que se alguém os seguisse, seria bem difícil adivinhar para que lado tinham ido ou onde procurá­-los.

			Satisfeito de ter escapado – por um tempo, pelo menos – de ser transformado em estátua de mármore, o garoto parou seu companheiro e sentou­-se numa pedra ao lado da estrada.

			– Vamos tomar café da manhã – disse.

			Jack Cabeça de Abóbora observou Tip com curiosidade, mas se recusou a compartilhar da refeição.

			– Não pareço ser feito da mesma maneira que você – disse ele.

			– Eu sei que você não é – respondeu Tip –, pois fui eu que o fabriquei.

			– Ah! Foi mesmo? – perguntou Jack.

			– Com certeza. E montei. E esculpi seus olhos, nariz, orelhas e bocas – disse Tip, com orgulho. – E o vesti.

			Jack olhou seu corpo e seus membros criticamente.
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